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de nutnero de: cearenses que a teem trazido, ou que à 

teem contrahido aqui. 

Junho 20-—1878. 
8. L. 

CIRURGIA = 

CASO PE HERNIA. ESTRANGULADA; “DUAS PORÇÕES INDE- 
PENDENTES DE INTESTINO DENTRO DO SACO. 

Pelo Dr. J. 1. Paterson. 

Ignoro se é- raro ou não o estado de cousas manifes- 

tado no seguinte caso de hernia estrangulada; mas não. 
& tendo encontrado em nenhuma operação anterior que 

eu tenha praticado, ou visto praticar, julgo haver al- 

guma utilidade em registral-o. nr 

Fui chamado no domingo 28 Abril ultimo, ás: Bhoras 

danoite, para ver um preto de 56 annos de edade com 

uma hernia inguinal direita estrangulada. 

A hernia era antiga, e elle para contel-a servia-se de 
uma funda tosca, apezar da qual descia frequentemente 

o intestino, que o proprio enfermo, entretanto; faciimen- 

te reduzia. 

“A's 8 horas da manhã d'aquelle dia, isto é, 12 horas 

“antes de eu o ver, sahira a hernia, e elle não h poude re- 

colher. Sentia dôr forte no sitio do estrangulamento e à 

roda do umbigo, e tinha vomitos se tentava tomar algum 
alimento. 

Nenhuma evacuação alvina; pulso e calor da pelle nor- 

maes. Não havia soluços, nem anciedade notavel.. 

“Q lado direito do escroto estava amplamente distendi- 

do; tinha um aspcto-pyriforme, appresentando, -toda- 
“via; um.bójo sobreposto, na:parte superior; sitio-onde. 

túmbem o.inchaço era muitissimo tenso,
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“A percussão fazia ouvir um somtympanico sobre todo 

elle, e especialmente na parte inferior. “- RNA 
- Pratiquei a taxis por breve espaço de tempo, mas 

inutilmente; e posto não fossem urgentes os symptomas, 

a tensão do tumor na sua, porção mais alta, e a dôr con- 
-sideravel despertada ahi pela manipulação decidiram- 

me a praticar desde logo a operação, em vez de esperar. 

“para a manhã seguinte. | 
Conferenciei às t0e meia com o Dr. Silva Lima, e não 

“obtendo elle, tão pouco, o minimo proveito com a taxis, 
procedi immediatamente á operação, que o paciente pe - o 

-diu fosse praticada sem chloroformio. . 
Aberto o saco viu-se que a prominencia da parte supe- 

rior era produzida por uma hernia recente, que descêra, 

em uma volta singela adiante da antiga, que oceupava, 
“emmuitas dobras, o resto do eseroto, estando a primeira 

porção de intestino achatada, e a segunda disto ndida por 

gazes, 
O aperto era no annel interno, por onde se viam pas- 

sar simultaneamente, e uns a par dos outros, quatro 

“Cylindros de intestino. Era a hernia recente, entalada 

entre a antiga eo bordo anterior do annel, que occasio- 

nava o estrangulamento. 
Dividido o annel. constrictor, o que foi. feito directa- 

mente para cima, reduzi primeiro a hernia antiga, dei- 

xândo a outra intacta; esta, que foi logo depois recolhi- 

da, estava muito congesta, e ecchymosado o mesenterio 

no ponto“do aperto, justificaudo plenamente o termos 
recorrido à operação tão cedo como o fizemos. 

Os labios da ferida foram exactamente unidos por tres” 

pontos de sutura com linha, e, nos intervallos d'estes, 

por muitos outros com crinas, sem nenhuma outra espe-- 
cie de curativo. Foram administradas vinte gottas de 

laudano de Sydenham ao doente, que dormiu bem. Não 

houve mais vomitos nem dôr depois da operação. 
“Na tarde seguinte houve uma evacuação intestinal. 

espontanea; à noite repetiu-se a mesma dose de lauda-.
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no,e na tarde seguinte, 40 horas depois da operação, fo- 
ram tirados todos os pontos de sutura, estando a ferida 

perfeitamente fechada por primeira intenção, sem que 

apparecesse uma só gotta de sangue, serosidade, ou pus. 

Attribúo este excellente resultado, sem levar em conta 
a peculiar aptidão da parte para a cura por primeira: 

intenção, a terem sido perfeitamente reunidos os bordos 

da ferida pelos numerosos, porem muito finos pontos de 

sutura de crina, a serem estes removidos cedo, e á:au- 
sencia de todo e qualquer appósito.. 2 

“ Junho de 1878. 

MEDICINA. 

MEMORIA SOBRE A DIARRHEÊA DENOMINADA 

«DA COCRINCHINA » 

Pelo Dr. A. Normand 

da marinha franceza 

( Traducção de t+) 

(Continuado do numero antecedente, p. 216) 

- Medicação anti-catharral.—E' a unica de que tenho 

até agora obtido successos completos e com a ajuda de 

um só agente-—o leite, mas a esterilidade de nossos co- 

 nhecimentos sobre muitos pontos de physiologia thera- 

peutica obriga-nos a decompor a acção geral do leite 

em. muitas acções secundarias que o prendem a tres; 

pelo menos, das medicações que estudo com relação à 
molestia da China. O leite é positivamente um toxico 

para 0 verme. o 

- Tenho-o misturado « com materias contendo * vérmes, 
observando que estes mais cedo perdiam seus: movi- 

mentos e a-vida, do que nas preparações onde a agua


